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INDICAÇÃO Nº 3703, DE 2022

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes do Poder Executivo, para que sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias para REFORMA E REVITALIZAÇÃO DO PRÉDIO DO QUARTEL HISTÓRICO DO 2º BATALHÃO DE GUARDAS DO EXÉRCITO BRASILEIRO, SITUADO NA RUA FREDERICO ALVARENGA, 391, NO BAIRRO DO PARQUE DOM PEDRO II, EM SÃO PAULO-SP.

JUSTIFICATIVA

O Quartel do 2º Batalhão de Guardas é um edifício que encontra-se no Parque Dom Pedro II, na região conhecida como Centro Histórico de São Paulo. O edifício foi tombado pelo CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico) da Secretaria de Cultura do Governo do Estado de São Paulo em agosto de 1981. 

O imóvel teve inúmeros usos e proprietários ao longo dos anos. Inicialmente foi a sede da Chácara do Fonseca, depois abrigou o Convento das Irmãs Duarte, o Seminário dos Educandos, o Hospício dos Alienados e por fim foi o quartel do 2º Batalhão de Guardas, como é conhecido até hoje. A construção exata do prédio é uma incógnita até os dias de hoje porém, acredita-se que a obra foi uma herança deixada por D. Pedro I para sua ex mulher, Marquesa de Santos, visto que possivelmente este era o local de encontro do casal na cidade de São Paulo, quando D. Pedro realizava suas expedições pelo Brasil. 
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O Quartel do 2º Batalhão de Guardas foi por muitos anos um símbolo militar e ícone da preservação, enquanto era utilizado, estava sempre muito bem cuidado, da pintura até a grama.

Desde a mudança do 2º Batalhão de Guardas para Osasco, o imóvel se encontra fechado em estado de abandono e deterioração. Com inúmeras portas e janelas quebradas, paredes com rachaduras, telhas quebradas, pichações, vegetação descuidada, muito entulho acumulado do lado de dentro, forros com cupins e até viaturas abandonadas, o edifício parece estar “caindo aos pedaços” para os pedestres que passam na região do Parque Dom Pedro II. 

No processo de tombamento do CONDEPHAAT, feito em 1981, afirmava-se que externamente o imóvel se encontrava em boas condições, mas que internamente necessitava de reparos "imediatos". Agora, com quase duzentos anos de existência, a situação mostra-se cada vez pior, estando sujeita a um desmoronamento que pode ocorrer a qualquer momento.
Paredes caídas, vidros quebrados, janelas podres, vigas, portas e forros repletos de cupins, mato muito alto e viaturas abandonadas. Este cenário apocalíptico e decadente não é retrato de uma zona de guerra, mas sim a situação de um dos mais importantes quartéis da história da polícia paulista e do exército brasileiro o 2º Batalhão de Guardas, no Parque D. Pedro II.

Por muitos e muitos anos o quartel foi um orgulhoso símbolo militar e ícone da preservação. Enquanto era ocupado oficialmente, sempre estava pintado, com a grama cuidada, impecável.



O prédio, que sempre chamou a atenção de quem passa de metrô, entre as estações Sé e Pedro II, pela imponência e pela elegância, hoje chama a atenção dos usuários pela péssima conservação do imóvel. “Pego o metrô diariamente e a cada dia que passa o quartel está pior, caindo, apodrecendo”, diz Renê Siqueira usuário do metrô enquanto aguarda a composição sair da estação Pedro II rumo ao Brás.



Mas se a impressão de quem está vendo por fora já é tão ruim, como será que se sente quem entra nas dependências do antigo quartel ?

ABANDONO:
São rachaduras por todas as partes da construção, desde os muros externos até as paredes do imóvel. Infiltrações estão por toda a parte e a vegetação já tomou conta de vários pontos do andar superior. Ainda como se isso não bastasse boa parte do telhado não já desabou e é questão de tempo que algo mais trágico possa acontecer.
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A situação se agrava a cada dia que passa e o madeiramento do local está praticamente todo comprometido pois está repleto de cupins. Um passeio pelo antigo quartel choca, pois não há quase mais nada conservado. Mesmo assim, nada é feito em prol da recuperação do prédio.

Apesar do imóvel estar ao lado de uma importante avenida de São Paulo com intenso tráfego de veículos, ao lado do metrô e aos olhos diariamente de uma grande parte da opinião pública o governo do Estado e Prefeitura parecem ignorar a questão.

NOTA: Essas fotos foram feitas entre 2008 e 2013 e já não representam com precisão o 2º Batalhão de Guardas, uma vez que o nível de deterioração atual é muito superior, fotos e reportagem retidas do site  https://saopauloantiga.com.br/batalhao-de-guardas/.
Sala das Sessões, em 31/05/2022.

a) Coronel Telhada
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